Abençoado

Ardo em meu descanso

e travo ao importuno.

Adentro em recintos desgovernados

por brechas famintas que me guiam.

Atrevo, permeio, mas não exprimo.

Crio a desistência e lhe busco. Mas

por razão divina calo-me (...) 

Faço-te e lhe pego! Traço-te e lhe obrigo!

Não finjo, mas degusto

um fundo faminto.

Religioso, desvendo toda mutilação

aguerrida a essa libertinagem desbravadora.

Sonho ser desvirginado, e  arrematado 

posso poder viver, ter, e resistir

toda essa maestria da vida. 

Mãe natureza, 

deslize todo sentido reto da paixão, e

acabe com essa fundura derramada. 

Coração, não se atreva a enganar-me!

Flerte com a ilusão notória e me desfaça...

Que sejam em pedaços atrevidos e malfeitos

de uma vida jurada a você.

